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Rubem Braga

Ora , lá àe vai o Novais 1 V a , perto do anos , recomeçar a vida em 
Pari3 . Os portuguezes , seus amigos de lá , suspeito muito que acharao nele 

um certo sotaque pmmbctgiam brasileiro • 0 fflmjaon.imm Novais Teixeira fala mal 

todas as linguas , porque e um sentimental e nao um auditivo . Seu vernáculo 

e uma especie de minhoto mmdiniiiuaiikxi madrilenho , Chegou aqui assim , tocado 
por uma revolução perdida e uma guerra derrotada , metido numa 3a » classe de 
navio pela polícia de Salazar , que nisso foi magnânima* Nao fimamima fora

✓muito ao fazer anunciar no extrangeiro que'o fioverno resolvera dar anistia a

todos os exilados pomihng políticos , Alguns acreditaram , e entre estes o
\Novais Teixeira . Quando chegou a fronteira , foi preso * Perguntou pela

anistia .
— • Anistia ? tòffônrnmji. To. I

E amiMgwB. a digna autoridade policial deu-lhe uma banana ,

d * -

cadeia , com mais alguns intelectuais , * uma autoridade
iraaaíiAftímciqumcm£mrmckvpiii diplomática brasileira <^%|f^fereo um visto pará

o nosso país « Encastelou-se num confhso e movimentado’ edificio com bondinho
y-^gorboleteavam

d aplano inclinado em Copacabana , ond è a aoctaDÃaihjaiaMif* frahcezes , pã® polonezes, 
judeus , checos , artistas , jornalistas , eoc<ft^es e aventureiros felizes ou 
não * Gente que inventava profissão para subsistir , achava a terra exquisita 
e um tanto errada e tinha casos de amor variados , ás vezes um pouco rumoro­

sos e tristes , despertando da velha arrumadeira sempre o mesmo comentário 

melancólico ao fim de cadá historia de um casal ròwri de inquilinos que ela 
contava aos outros casais :
- Enfim , são vidas *

Teixeira poz-se a amar - e a trabalhar « Sao vidas • Mas amabeugraa- achou a terra 
boa e , como bom português , aderiu * Um a vez um jornal dapitadura de Salazar 

§screveu que havia maus portuguezes no Brasil falando mal da terra e citou 

‘o Novais dos oculos. Novai:; dos calhordas * Na verdade ele foi , para
todos .jrpm«aMr no 3 , jornalistas brasileiros que ^trabalhamos ap seu lado , um 
belo professor de Portugal * Ele nos educoú um pouco no seu bom c-*tr. 11» senti­

mento Egminafatr lusitano »- e nos toimou um pouco cidadãos honoráaios in— niir 

de Guimarães * E também nos instrúiu sobre a beleza da lingua , Nao me

esquecerei de um jowen J.oura , bastante bonitinha , por quem o luso mamam come# 
%

çou a se entugíAífemar , Conversou meia hora com jaãa** a moça ; ela era uma 
dessas pequenas fanatisadas pela politica e só lüaàKtaasiiBii falava em termos

í

;



de gíria partidaria : "fterpectivas " , "formulação" , "emergencia" , etc . 0 
português suspirou aborrecido, e *iiWjiri j  uma frase que custamos a enten-
der

—  Tem léxico d ’homem l

E disse que o chopp estava bom : "sabe a odre".

Vai-se para Paris , mas de lá escreverá para jornais e revistas do Brasil ,
com seu senso objetive de profissional e seu equilíbrio *Bmpepnmmd«nijpi*miBn3dism 

iam temperamental de liberal de esquerda , E"capaz de voltar. r*1 passaporte

brasileiro *àcr portj
f _  ___________________neg«/blbe)/papeis ji inwfruijH. grt» i que ele tem todo direito! as Novais Tei­

xeira não precisaf^de papeis portugueses : no bar de Copacabana perante as 

ondas , no "bistro" de Pariaou no largo café de Madridm ela^empre leva , atoa 
atraz dos óculos , olho e alma , peito e força de ' de Ouimarães „
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